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“The subject, in this traditional sense, is thus a complex of 
four distinct functions, three in the structure of the clause: 

(1) actor (“logical subject”); ideational 
(2) modal subject (“grammatical subject”), interprersonal
(3) theme (“psychological subject 1”): textual; 

together with a fourth function which is in the structure of 
the “information unit”: 4. Given (“psychological subject 2”): 
textual”

Halliday, 1970. 



SUJEITO LÓGICO DOMÍNIO DO LÉXICO
Argumento mais elevado na hierarquia temática

SUJEITO GRAMATICAL DOMÍNIO DA ORAÇÃO
Desencadeador de concordância

SUJEITO PSICOLÓGICO DOMÍNIO DO DISCURSO
Tópico



Os linguistas escrevem textos incompreensíveis

SUJEITO LÓGICO DOMÍNIO LEXICAL
Argumento mais elevado na hierarquia temática

SUJEITO GRAMATICAL DOMÍNIO DA ORAÇÃO
Desencadeador de concordância

SUJEITO PSICOLÓGICO DOMÍNIO DO DISCURSO
Tópico

“Sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração”
“Sujeito é o elemento com o qual o verbo concorda”
“Sujeito é o ser que desempenha a ação expressa pelo verbo”



No “domínio do discurso”:      
Propriedades do “Sujeito Psicológico”



Por falar em jóias, 
você tem um frango na geladeira?

(exemplo discutido por R. Ilari, em ILARI, Rodolfo. Perspectiva funcional da frase portuguesa. 2 ed. rev. 
Campinas, São Paulo, Editora da UNICAMP, 1992.)

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



“Frases como Os linguistas escrevem textos 
incompreensíveis e  Todos os miúdos foram à festa são 
predicações, ou seja, juízos que envolvem dois actos
separados: “o acto de reconhecimento daquilo que vai ser o 
sujeito” e “o acto de afirmar ou negar o que é expresso pelo 
predicado acerca do sujeito”. 

Como se pode observar nos exemplos dados, a estrutura 
sujeito-predicado é homóloga da estrutura tópico-
comentário. 

Mas ocorrem em português frases que exprimem juízos 
categóricos e que não existe coincidência entre as duas 
estruturas, como mostram os exemplos em [4]: Fruta, eu 
adoro melão; O Pedro, os miúdos vieram com ele da 
escola, etc. ” 

[Duarte 2003: 317]
. 



Os linguistas escrevem textos incompreensíveis

SUJEITO LÓGICO DOMÍNIO DO LÉXICO
Argumento mais elevado na hierarquia temática

SUJEITO GRAMATICAL DOMÍNIO DA ORAÇÃO
Desencadeador de concordância

SUJEITO PSICOLÓGICO DOMÍNIO DO DISCURSO
Tópico

“Frases como Os linguistas escrevem textos incompreensíveis e  Todos os miúdos foram à festa
são predicações, ou seja, juízos que envolvem dois actos separados: “o acto de reconhecimento 
daquilo que vai ser o sujeito” e “o acto de afirmar ou negar o que é expresso pelo predicado 
acerca do sujeito”. 

“Como se pode observar nos exemplos dados, a estrutura sujeito-predicado é homóloga da 
estrutura tópico-comentário”. 



Os linguistas escrevem textos incompreensíveis

Fruta, eu adoro melão

O vidro a moça quebrou

O patinho, mataram

“Mas ocorrem em português frases que exprimem juízos categóricos e que não existe 
coincidência entre as duas estruturas, como mostram os exemplos em [4]: Fruta, eu 
adoro melão; O Pedro, os miúdos vieram com ele da escola, etc. ” 



Minha mãe,  tudo beleza
Essa minha barriga, só jejum 

Essa bolsa aberta aí , eu podia te roubar a carteira
Frutas , eu adoro melão 
Fotografia, o papel está muito caro 
Namoro, menina nova só faz besteira 

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



Minha mãe tudo beleza
Essa minha barriga só jejum 

Essa bolsa aberta aí eu podia te roubar a carteira
Frutas eu adoro melão 
Fotografia o papel está muito caro 
Namoro menina nova só faz besteira 

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



Minha mãe // tudo beleza
Essa minha barriga // só jejum 

Essa bolsa aberta aí // eu podia te roubar a carteira
Frutas // eu adoro melão 
Fotografia // o papel está muito caro 
Namoro // menina nova só faz besteira 

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



O João, ouvi dizer que ele tinha ido passar férias a Honolulu 

A Maria, encontrei aquele amigo dela que faz cinema 

O Pedro, os miúdos vieram com ele da escola 

A Rosa, eu falei com ela ontem 

O Ricardo,  eu cheguei pra ele e fiz uma pergunta

Umas carabinas que guardava atrás do guarda-roupa, a gente 
brincava com elas, de tão imprestáveis

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



O João // ouvi dizer que ele tinha ido passar férias a Honolulu 

A Maria // encontrei aquele amigo dela que faz cinema 

O Pedro // os miúdos vieram com ele da escola 

A Rosa // eu falei com ela ontem 

O Ricardo // eu cheguei pra ele e fiz uma pergunta

Umas carabinas...  // a gente brincava com elas, de tão imprestáveis

Propriedades do “Sujeito Psicológico”



No “domínio da oração”:      
Propriedades do “Sujeito Gramatical”

II.



Esse canário foi arranhado pelo gato
Os cachorros foram mordidos pelo tigre
Este livro foi lido pelo João

Esse livro foi lido
Esse canário foi arranhado

Foi lido pelo João
Foi arranhado pelo gato

Arranhou o canário
Arranharam o canário

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



Esse canário foi arranhado pelo gato
Os cachorros foram mordidos pelo tigre
Este livro foi lido pelo João

Esse livro foi lido
Esse canário foi arranhado

__ Foi lido pelo João
__ Foi arranhado pelo gato

__ Arranhou o canário
__ Arranharam o canário

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



Esse canário foi arranhado pelo gato
Os cachorros foram mordidos pelo tigre
Este livro foi lido pelo João

Esse livro foi lido
Esse canário foi arranhado

? __ Foi lido pelo João
? __ Foi arranhado pelo gato

? __ Arranhou o canário
? __ Arranharam o canário

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



Esse canário foi arranhado pelo gato
Os cachorros foram mordidos pelo tigre
Este livro foi lido pelo João

Esse livro foi lido
Esse canário foi arranhado

? __ Foi lido pelo João
? __ Foi arranhado pelo gato

? __ Arranhou o canário
{O que aconteceu?} __ Arranharam o canário

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



Esse canário, o gato arranhou ele várias vezes

O João, esse livro foi lido por ele com muito sacrifício

Apareceram uns gatos malvados

Cairam os livros

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



Esse canário, o gato arranhou ele várias vezes

O João, esse livro foi lido por ele com muito  
sacrifício

{O que aconteceu?} Apareceram uns gatos malvados

{O que aconteceu?} Cairam os livros

Propriedades do “Sujeito Gramatical”



No “domínio do léxico”:      
Propriedades do “Sujeito Lógico”

II.



O gato arranhou esse canário
O fazendeiro matou o patinho

Aquecimento global engorda baleias
O João teme os abraços desse amigo
Os abraços desse amigo assustam o João

A vítima do assalto morreu 
As flores murcharam
Essa mulher rejuvenesceu 
As encomendas chegaram
Os meninos caíram

Propriedades do “Sujeito Lógico”



O gato arranhou esse canário  “ACTOR”
O fazendeiro matou o patinho “ACTOR”

Aquecimento global engorda baleias “ACTOR”
Os abraços desse amigo assustam o João “ACTOR”

O João teme os abraços desse amigo ?

A vítima do assalto morreu ?
As flores murcharam ?
Essa mulher rejuvenesceu ?
As encomendas chegaram ?
Os meninos caíram ?

Propriedades do “Sujeito Lógico”



O calor derreteu a manteiga 
A manteiga derreteu

O fogo queimou a cortina
A cortina queimou

O João quebrou o copo
O copo quebrou

O Governo mudou as regras
As regras mudaram

Papai ligou o carro
O carro não ligou

Propriedades do “Sujeito Lógico”



O calor derreteu a manteiga “ACTOR”
A manteiga derreteu

O fogo queimou a cortina “ACTOR”
A cortina queimou

O João quebrou o copo “ACTOR”
O copo quebrou

O Governo mudou as regras “ACTOR”
As regras mudaram

Papai ligou o carro “ACTOR”
O carro não ligou

Propriedades do “Sujeito Lógico”



A minha avó vai operar amanhã. 
Cuidado! Senão você atropela.
Espera um pouco que o café tá fazendo
Foi horrível. Eu pensei que a gente ia sugar 

Propriedades do “Sujeito Lógico”



Os linguistas escrevem textos incompreensíveis

SUJEITO LÓGICO DOMÍNIO DO LÉXICO
Argumento mais elevado na hierarquia temática

SUJEITO GRAMATICAL DOMÍNIO DA ORAÇÃO
Desencadeador de concordância

SUJEITO PSICOLÓGICO DOMÍNIO DO DISCURSO
Tópico

“Sujeito é o ser sobre o qual se faz uma declaração”
“Sujeito é o elemento com o qual o verbo concorda”
“Sujeito é o ser que desempenha a ação expressa pelo verbo”


